
Domingo VIII (A) do Tempo Comum

Evangelho (Mt  6,24-34):  «Ninguém pode servir a dois senhores: ou vai odiar o primeiro e amar

o outro, ou aderir ao primeiro e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro!

»Por isso, eu vos digo: não vivais preocupados com o que comer ou beber, quanto à vossa vida;

nem com o que vestir, quanto ao vosso corpo. Afinal, a vida não é mais que o alimento, e o corpo,

mais que a roupa? Olhai os pássaros do céu: não semeiam, não colhem, nem guardam em

celeiros. No entanto, o vosso Pai celeste os alimenta. Será que vós não valeis mais do que eles?

Quem de vós pode, com sua preocupação, acrescentar um só dia à duração de sua vida? Não

trabalham, nem fiam.

»No entanto, eu vos digo, nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um só

dentre eles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje está aí e amanhã é lançada ao

forno, não fará ele muito mais por vós, gente fraca de fé? Portanto, não vivais preocupados,

dizendo: ‘Que vamos comer? Que vamos beber? Como nos vamos vestir?’ Os pagãos é que vivem

procurando todas essas coisas. Vosso Pai que está nos céus sabe que precisais de tudo isso.

Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas por

acréscimo. Portanto, não vos preocupeis com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã terá sua

própria preocupação! A cada dia basta o seu mal».

«Não vivais preocupados quanto à vossa vida»

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
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Hoje, Jesus, recorreu a metáforas tomadas da natureza, próprias do seu entorno nas terras mais férteis

da Galileia, onde passou sua infância e sua adolescência —os lírios do campo e os pássaros do céu— nos

lembram que Deus Pai é providente e que, se vela pelas suas criaturas mais débeis, tanto mais o fará

pelos seres humanos, suas criaturas prediletas (cf. Mt 6,26.30).

O texto de Mateus é de um caráter alegre e otimista, onde encontramos um Filho muito orgulhoso do seu

Pai porque este é providente e vela constantemente pelo bem-estar da sua criação. Esse otimismo de

Jesus não somente deve ser o nosso para que nos mantenhamos firmes na esperança —«Não vivais

preocupados» (Mt 6,31)— quando surgem as situações duras em nossas vidas. Também deve ser um



incentivo para que nós sejamos providentes num mundo que necessita viver o que é a verdadeira

caridade, ou seja, o oferecimento do amor em ação.

Geralmente, nos dizem que temos de ser os pés, as mãos, os olhos, os ouvidos, a boca de Jesus em meio

do mundo, mas, no sentido da caridade a situação e ainda mais profunda: Temos de ser isso mesmo, mas

do Pai providente dos céus. Os seres humanos estamos chamados a fazer realidade essa Providência de

Deus, sendo sensíveis e acundido em auxílio dos mais necessitados.

Em palavras de Bento XVI, «Destinatários do amor de Deus, os homens são constituídos sujeitos de

caridade, chamados a fazerem-se eles mesmos instrumentos da graça, para difundir a caridade de Deus e

tecer redes de caridade». Mas, também lembrou-nos o Santo Pai que a caridade tem que ir acompanhada

da Verdade que é Cristo, para que não se transforme num mero ato de filantropia, despojada de todo o

sentido espiritual cristão próprio dos que vivem segundo nos ensinou o Mestre.


